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Unificação
Kardecista

completa 95 anos
Conheça um pouco de sua história nas páginas 4 e 5

Dicas de
Arte Espírita

(Página 7)

09 de maio
Dia das Mães

Nossa homenagem na página 8

Mãe e filho - Renoir, 1886

A Parábola das Dez Virgens (Mateus 25:1-13) é o
tema da palestra da USE I Ribeirão Preto em 09 de
maio, às 10 horas. (página 3)
Assista no facebook da USE RP, com tradução em libras.
“Esta parábola ensina aos que aspiram o Reino dos Céus,
a necessidade da instrução, do cultivo do espírito, do exer-
cício da inteligência e da razão, para a obtenção do co-
nhecimento supremo, que nos guindará à eterna felici-
dade”.

Cairbar Schutel (Parábolas e Ensino de Jesus)
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Reunião Mensal da USE RP
A reunião do Conselho
Deliberativo da USE RP

será virtual, no dia
15 de maio, às 15 horas. N

o último dia 10 de
abril o Conselho Deli-
berativo da USE Inter-
municipal de Ribeirão

Preto elegeu uma nova dire-
toria para atuar nas atividades
de nossa USE. Muito mais do
que uma mudança o que te-
remos é uma sequência do
trabalho realizado até o mo-
mento pela diretoria que sai.
As equipes estão ligadas fra-
ternalmente pelos trabalhos
realizados e a realizar. Nesta
época de grandes dificulda-
des em função da pandemia
entendemos que novas ações
serão necessárias. Planejamos
colocar em prática todas as
propostas do Espiritismo e
estar juntos para que busque-
mos a unif icação. Pretende-
mos que nossas ações sejam

coletivas e não isoladas. Se
estivermos juntos, podemos
fazer muito. O trabalho cole-
tivo será nosso referencial
para os próximos anos. Atuan-
do com solidariedade, respei-
tando as diferenças e a diver-
sidade, a divulgação da Dou-
trina Espírita será sempre nos-
sa meta. Em um trabalho cole-
tivo, a diferença é de enorme
potencial para a qualidade dos
resultados a serem obtidos.
Nunca esqueceremos de Kar-
dec e de Jesus em nossa prá-
tica. A difusão e divulgação da
Doutrina dos Espíritos será
aquela codificada pelo Mestre
francês. Espiritismo é Kardec.
E em sintonia com ambos, com
os amigos espirituais e com a
obra a ser realizada à nossa
frente, vamos ao trabalho.

Plano de Trabalho
2021 a 2024

A. Coordenar ações de
união das instituições espíritas.

B. Difundir e divulgar o Es-
piritismo no seu tríplice aspec-
to: científico, filosófico e religi-
oso com base nas obras da Co-
dificação.

C. Incentivar e orientar a re-
alização de cursos para o ensi-
no metódico da Doutrina, com
base nas obras da Codificação

D. Incentivar e orientar a re-
alização de obras e de outros
serviços assistenciais espíritas,
de amparo e promoção social.

E. Divulgar a Doutrina Espí-
rita e atividades da USE por to-
dos os meios de comunicação,
de maneira condizente com os
seus princípios.

Gostaríamos de ressaltar e

agradecer aqui o trabalho de
nosso querido companheiro
Mario Gonçalves Filho, presi-
dente durante as duas últimas
gestões, que por exigências
estatutárias não pôde se can-
didatar a nenhum cargo da Co-
missão Executiva. Respeitado
por todos e portador de inúme-
ras virtudes, entre elas a paci-
ência e a liderança servidora
com Jesus, ele continuará co-
nosco, assumindo a diretoria do
Departamento do Livro. Esta-
mos todos unidos e prontos
para trabalharmos buscando a
união entre nós espíritas, a uni-
ficação das instituições espíri-
tas e a divulgação e aplicação
dos ensinamentos de Jesus por
meio da Doutrina Espírita.

Pascoal Bovino

O trabalho continua
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  Artigo

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

a alegoria nos apresen-
tada por nosso Divino
Mestre, as dez virgens
simbolizam todos(as)

aqueles(as), que se esmeram
apenas em resguardarem-se
para não se precipitarem ante
as tentações da matéria, as pai-
xões e aos vícios.

No entanto, é sempre bom
lembrar que enquanto Espíritos
criados para a imortalidade,
uma vez encarnados, sobretu-
do, aqui na Terra, encontramo-
nos no ciclo evolutivo hominal,
e, portanto, passando por inú-
meras expiações, provas e ex-

periências com o fim de nos
desmaterializarmos e alcançar-
mos, a seu tempo, o ciclo an-
gelical.

Somos ainda perfectíveis,
mas dotados de livre-arbítrio, e,
portanto, sujeitos às intempé-
ries, deslizes morais e condu-
tas infelizes, experimentos ne-
cessários e oportunos ao nos-
so avanço.

No presente, nesses dias de
transição planetária, vivemos
um tempo que, mais do que
nunca, nos pede vigilância, para
darmos azo a um florescimen-
to consciente de nossas virtu-

des, no sentido de superarmos
condicionamentos inferiores,
sem, contudo, mantermo-nos
no claustro, e deixarmos de agir,
como devemos agir no mundo
em que habitamos.

Em magistral orientação ca-
talogada pelo mestre lionês, no
Cap. XVII, item 10, de O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo,
encontramos:

“Não penseis, porém, que
aos vos exortar incessantemen-
te à prece e à evocação mental,
queiramos levar-vos a viver
uma vida mística, que vos man-
tenha fora das leis da socieda-
de em que estais condenados a
viver. Não. Vivei com os homens
do vosso tempo, como devem
viver os homens; sacrificai-vos
às necessidades, e até mesmo às
frivolidades de cada dia, mas
fazei-o com um sentimento de
pureza que as possa santificar.”

A Parábola das Dez Virgens
Juarez Alves de Lima Júnior

“Então o reino dos céus é semelhante a dez virgens que,
tomando as suas lâmpadas, saíram ao encontro do noivo.

Cinco dentre elas eram néscias, e cinco prudentes.
As néscias, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite

consigo; mas as prudentes levaram azeite em suas vasilhas,
juntamente com as lâmpadas. Tardando o noivo, toscaneja-
ram todas e adormeceram.

Mas à meia-noite ouviu-se um alarme: Sai ao encontro! Eis
o noivo que chega!

Então se levantaram todas aquelas virgens e prepararam
as suas lâmpadas.

E disseram as néscias às prudentes: Dai-nos do vosso azeite
porque as nossas lâmpadas se estão apagando.

Porém as prudentes retrucaram: Talvez não haja bastante
para nós e para vós; ide antes aos que o vendem e comprai-o
para vós.

Enquanto foram comprá-lo, veio o noivo; e as que estavam
apercebidas, entraram com ele para as bodas, e fechou-se a
porta.

Depois vieram as outras virgens e disseram: Senhor, Senhor,
abre-nos a porta.

Ele respondeu: Em verdade vos digo que não vos conheço.
Portanto, vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora.”

Mateus, 25:1-13

– Um Espírito Protetor, Bor-
deaux, 1863.

Em salutar complemento,
na maestria que sempre lhe
acompanha, o benfeitor Emma-
nuel, em relevante mensagem
intitulada FÉ INOPERANTE, ex-
traída de sua obra “Fonte Viva”,
nos esclarece que:

 “A fé inoperante é proble-
ma credor da melhor atenção,
em todos os tempos, a fim de
que os discípulos do Evange-
lho compreendam, com clare-
za, que o ideal mais nobre, sem
trabalho que o materialize, a
benefício de todos, será sem-
pre uma soberba paisagem im-
produtiva.”

A veneranda Joanna de Ân-
gelis, em um de seus grandes
postulados, encontrado em sua
obra mediúnica “Vigilância”,
assim magistralmente também
nos orienta:

N

“Guarda, na mente, que a
caridade em teus atos deve ser
a luz que vence a sombra. En-
quanto não compreendas que a
caridade é sempre a bênção
maior para quem a realiza, li-
gando o benfeitor ao necessita-
do, estarás na fase primária da
virtude por excelência.”

Por f im, reflitamos ainda
para o que escreveu o Apósto-
lo Tiago nos versículos 14, 22 e
24:

“Meus irmãos, que aprovei-
ta se alguém disser que tem fé,
e não tiver obras? Porventura
a fé poderá salvá-lo? Bem vês
que a fé cooperou com as
obras, e que pelas obras a fé
foi aperfeiçoada. Vedes então
que o homem é justif icado
pelas obras, e não somente
pela fé”.

Atentemo-nos, pois há vir-
gens e virgens!



4 Maio de 2021

  Comemoração

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

o dia 1º de maio a Uni-
ficação Kardecista de
Ribeirão Preto, forma-

da pelo Centro Espírita Eurípe-
des Barsanulfo, o Centro Espí-
rita Apóstolo Paulo e a Creche
Vovó Meca, completa 95 anos.

O início desta história re-
lembra o início da consolidação
do Movimento Espírita na cida-
de. Pouco antes dos anos 1920
surgem os primeiros Grupos
Espíritas, fundados nas casas de
pessoas interessadas principal-
mente nos fenômenos mediú-

nicos e, em 1922,
surge o primeiro
Centro Espírita de
Ribeirão Preto, a
União Espírita de
Ribeirão Preto.

O Grupo Espíri-
ta Eurípedes Bar-
sanulfo, de onde
surge a Unificação
Kardecista, é for-
mado, em 1925,
por alguns fre-
quentadores da
União Espírita de
Ribeirão Preto. No
ano seguinte, o
Grupo torna-se Centro Espírita
Eurípedes Barsanulfo, a partir
de assembleia feita no dia 18
de abril de 1926, tendo a pri-
meira diretoria assumido sua
gestão no dia 1º de maio do
mesmo ano.

A primeira constituição da
diretoria era formada por Jorge
Castro - presidente; Cândido
Pinto Valada - vice-presidente;
Lourenço de Paiva - 1º secretá-
rio; José da Cruz Teixeira - 2º
secretário; Joaquim Nunes Rolo
- tesoureiro; Antônio do Rosá-
rio - orador; Aristides Motta -
procurador; Joaquim Ferreira -
bibliotecário; Alexandre de

Abreu, Lino Engracia de Olivei-
ra e José Antônio Moraes - con-
selheiros fiscais.

Após Jorge Castro, os traba-
lhadores espíritas que já estive-
ram na presidência da Institui-
ção e já retornaram à Pátria Es-
piritual são o 2º presidente,
Cândido Pinto Valada; o 3º, Lino
Engracia de Oliveira; e o 4º,
Theodoro José Papa.

Em 1936, o Centro Eurípedes,
como ficou conhecido, iniciou as
atividades em sua sede defini-
tiva, na rua Mariana Junqueira,
504. Ao longo dos anos, as ati-
vidades foram ampliadas, sur-
gindo mais frentes de trabalho.

Antes desta mudança, em
1931, foi criada a Associação
dos Moços Espíritas, que tinha
como objetivo propagar a Dou-
trina Espírita por meio da pala-
vra, principalmente distribuin-
do boletins com trechos das
obras de Allan Kardec, Leon De-
nis, Camille Flamarion, entre
outros autores.

Em 1937, foram fundados a
“Escola Evangélica para as cri-
anças” 1, que hoje é o Departa-
mento de Evangeliza-
ção, e o Departamento
Feminino.

Em 1938 foi realiza-
da a primeira Semana
Espírita do Brasil, sedi-
ada no Centro Espírita
Eurípedes Barsanulfo.
Até 1945, as edições fo-
ram realizadas pelo
Centro, até que o traba-
lho passa a ser realiza-
do pela União Munici-
pal Espírita (UME), que
anos depois tornou-se
a USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto.

Em 1939 foram cria-
dos o Gabinete Dentá-
rio e o Dispensário Eu-
rípedes. O segundo é
ativo até hoje e atende

cerca de 30 famílias, em bair-
ros diferentes.

Em 1940, foi fundada a pri-
meira Farmácia Homeopática
de Ribeirão Preto, que atendia
muitas famílias carentes.

Em 1942, foi criada a Juven-
tude Espírita, que depois pas-
sou a se chamar Mocidade Es-
pírita Emmanuel, sempre volta-
da para os estudos e com par-
ticipação importante no Movi-
mento Espírita local. No mes-

Unificação Kardecista de Ribeirão Preto
completa 95 anos

Marina Colli

(Todas as informações históricas foram retiradas dos livros “Contando à nova geração a história do Espiritismo
em Ribeirão Preto”, de Theodoro José Papa e “Para Nunca Esquecer”, de Fernanda Ripamonte)

Jorge Castro, presidente fundador
do Centro Espírita Eurípedes

Barsanulfo. (Foto: Jornal Come-
morativo do Jubileu do Centro
Espírita Eurípedes Barsanulfo)

Fachada atual do Centro
Eurípedes Barsanulfo

Fachada antiga do Centro Eurípedes Barsanulfo -
Unificação Kardecista de Ribeirão Preto.
(Foto: arquivo pessoal Vera Lúcia Papa)

N
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mo ano, “levados pelo entusi-
asmo da Mocidade Espírita
Emmanuel (...), fundamos o Te-
atro Experimental Eurípedes,
que floresceu de maneira bri-
lhante”2, como conta Theodo-
ro José Papa em seu livro.

Em 1949, o Centro Espírita
Eurípedes Barsanulfo e o Cen-
tro Espírita Apóstolo Paulo se
fundiram, formando a Unifica-
ção Kardecista de Ribeirão Pre-
to. Em 1985, foi inaugurada a
Creche Vovó Meca, que é man-
tida pela Associação.3

A diretoria atual está com-
posta por Mariângela Papa Gui-
marães- presidente; Cláudio
Naves - 1º vice-presidente; Luiz
Pacciulio - 2º vice-presidente;
Marcelo Garcia - 1º tesoureiro;
Patrícia Papa - 2ª tesoureira;
Vera Lúcia Papa - 1ª Secretária;
Pascoal Bovino - diretor do
Centro Espírita Eurípedes Bar-

  Comemoração

Salão do Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo - Unificação Kardecista de
Ribeirão Preto atualmente. (Foto: Marcos Papa)

1 PAPA, Theodoro J. Contando à nova geração a história do Espiritismo em
Ribeirão Preto. Ribeirão Preto, 1989.
2 Vide nota 1.
3 RIPAMONTE, Fernanda C. M. Para Nunca Esquecer. Ribeirão Preto, 2019.

sanulfo e Sérgio Ferreira - pro-
curador geral.

A Presidente da Unificação
Kardecista, Mariângela, diz que
“sempre nos dedicamos ao
atendimento à sociedade pre-
zando o acolhimento espiritu-

al e material dos seus frequen-
tadores e assistidos, divulgan-
do a doutrina Espírita e pondo
em prática a assistência aos
menos favorecidos”.

O diretor do Centro, Pasco-
al, ressalta que “estamos se-
guindo em nosso trabalho atual
aquilo que foi planejado pelos
fundadores”. Apesar dos desa-
fios impostos pela pandemia,
as atividades foram adaptadas
para acontecer virtualmente.
“As palestras continuam sendo
transmitidas pelo Facebook e
Instagram da Unificação Karde-
cista, estamos fazendo um es-
tudo de O Livro dos Espíritos

pelo Google Meet e a Mocida-
de também segue as atividades
por essa plataforma”, conta ele.

Sobre as dificuldades com a
adaptação, Mariângela afirma
que “contamos sempre com
valorosos colaboradores, o que

muito contribuiu para que até
nos dias de hoje tenhamos
conseguido superar quaisquer
adversidades e fortalecer a ins-
tituição como um todo”.

É possível acompanhar as
atividades realizadas pela Uni-

ficação Kardecista pela página
no Facebook (https://
www.facebook.com/unificaca-
okardecista) e pelo canal no
Youtube (https://www.youtube.
com/channel/UC8k-2OoBv
UdfAyaO5QKFmiw).
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  Educação

Doutrina Espírita ensi-
na que o Princípio In-
teligente, antes de se
tornar ESPÍRITO, jorna-

deia na força aglutinadora das
moléculas no mineral~ a sen-
sibilidade no vegetal~ ao ins-
tinto no animal e então adqui-
re a inteligência e a razão, ação
contínua que leva milhões de
anos para se processar.

Durante esse processo fun-
cionam as Leis da Evolução em
um encadeamento de aprendi-
zagem, hora na condição de
Espirito encarnado, hora como
desencarnado.

Assim vai, o Espírito imortal,
sendo exposto a vivências que
lhe propiciem desenvolvimen-
to intelecto moral, objetivando
o alcance da perfeição relativa
e consequentemente da felici-
dade. Adicionando conteúdos
culturais desenvolve as apti-
dões jacentes, para as diversas
categorias da técnica, da arte,
da ética, num incessante apri-
moramento de valores. (3)

Nesse processo ocorrem as
expiações que geram sofrimen-
to, mas o objetivo da expiação
não é o sofrimento e sim a res-
tauração do equilíbrio perdido

propiciando ao indivíduo pas-
sar pela mesma situação como
oportunidade de vivenciá-la de
forma diferente da que já ex-
perenciou. Há dor porque mo-
dificar o agir exige transforma-
ções que podem ser dolorosas,
mas a resignação leva o indiví-
duo a aceitar o sofrimento en-
vidando esforços para modifi-
cá-lo. Isso é um importante
processo de aprendizado, pois
leva o Espírito Imortal a ter ati-
tudes saudáveis e propiciado-
ras de felicidade.

Concluímos com o pensa-
mento de Joanna de Ângelis: “os

DEPARTAMENTO DE ESTUDO E
EDUCAÇÃO DA MEDIUNIDADE

O Departamento de Estudo e
Educação da Mediunidade
convida para a palestra:
MEDIUNIDADE EM TEMPOS
DE PANDEMIA
30 DE MAIO ÀS 10 HORAS
Palestrante:
ANDRÉA LAPORTE MILANI

Andréa é trabalhadora do Centro Espírita Allan Kardec de Cam-
pinas e do Departamento de Doutrina da União das Socieda-
des Espírita do Estado de São Paulo.

A LIVE SERÁ TRANSMITIDA PELO FACEBOOK e
YOUTUBE@UseRibeirão

Reencarnação é um processo de aprendizado
e não um processo punitivo

Nilza Teresa Rotter Pelá (ropela.nilza @ gmail .com)

“Considerando-se a existência física como sendo um breve período de aprendizagem, na larga faixa das sucessivas
reencarnações, o ser adiciona ao conceito de responsabilidade, os contributos do amor...”

(Joanna de Ângelis) (1)

“Depois de passarmos pelos variados processos de educação indispensáveis ao nosso burilamento seremos então
aproveitados, com êxito e segurança, nos serviços gerais da Bondade de Deus, junto de nossos irmãos”.

(MEIMEI) (2)

1) Divaldo P. Franco. Ditado por Joanna de Ângelis: Autodescobrimento: uma
busca interior.
2) Francisco Cândido Xavier. Ditado por Meimei: Pai Nosso.
3) Divaldo P. Franco. Ditado por Joanna de Ângelis: O Homem Integral.
4) Divaldo P. Franco. Ditado por Joanna de Ângelis: Plenitude

sofrimentos humanos de natu-
reza cármica (encadeamento de
causa e efeito, tanto no plano
físico quanto no moral) podem
apresentar-se sob dois aspectos
que se complementam: prova-

ção e expiação. Ambas objeti-
vam educar e reeducar, predis-
pondo as criaturas ao inevitável
crescimento íntimo, na busca da
plenitude que as aguarda.” (4).

(destaque nosso).

A
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Departamento de Artes

Dicas de Arte
Espírita para você

  Departamento de Mocidades

uitos de nós estamos viven-
do momentos de desânimo,
por tudo o que estamos pas-
sando, seja por termos que

ficar em casa, sem poder ver ninguém
por mais tempo do que imaginávamos,
sejam por dificuldades emocionais ou
materiais. Porém, podemos ver esses mo-
mentos com olhos de esperança.

 “- Hoje tem Evangelização?
 “- Mamãe, liga para a ‘Tia’ evangeli-

zadora e diga que estou com muita sau-
dade.”

 Nem sempre as respostas são con-
vincentes ou confortantes. E o desejo do
encontro pessoal, dos abraços, muitos
apertos de mãos, muitos toques, brinca-
deiras, cantos e encantos, estão fazendo
muita falta.

Mas, como no momento não pode-
mos abraçar, é indispensável: ACOLHER.

O acolhimento desfaz as inquietações
e asserena para a tarefa como Evangelho
de Jesus.

Cada evangelizador envolvido, com o
coração constantemente conectado ao
bem-estar das crianças, aos compromis-
sos, saberá orar e pedir orientações cor-
retas a seguir.

 No silêncio, com atenção e paciên-

Pobre, sabe enriquecer-se com a
felicidade dos que ama, e, rica, empo-
brecer-se para que seu coração não
sangre ferido pelos ingratos.

Forte, entretanto estremece ao
choro de uma criancinha, e fraca, to-
davia se alteia com a bravura dos le-
ões;

Viva, não lhe sabemos dar valor
porque à sua sombra todas as dores se
apagam, e,

Morta, tudo o que somos e tudo o
que temos daríamos para vê-la de
novo, e dela receber um aperto de seus
braços, uma palavra de seus lábios.

Não exijam de mim que diga o
nome dessa mulher, se não quiserem
que ensope de lágrimas este álbum;
porque eu a vi passar no meu caminho.

Quando crescerem seus filhos, lei-
am para eles esta página: eles lhes co-
brirão de beijos a fronte, e dirão que
um pobre viandante, em troca de sun-
tuosa hospedagem recebida, aqui dei-
xou para todos o retrato de sua pró-
pria MÃE...

Don Ramon, Angel Fara, Bispo
de La Serena – CHILE
Escrito num álbum – Tradução
de Guilherme de Almeida

Mas nos perguntam, esperança
onde?

Esperança em nós mesmos para nos
tornarmos pessoas melhores a cada dia.

Só assim poderemos mudar o mun-
do que nos cerca e assim aumentar a
esperança em todos ao nosso redor.
Precisamos lembrar que a esperança é
uma corrente, e para funcionar deve-
mos ligar nossos corações, nos fortale-
cendo e aumentando essa energia cada
vez mais.

Aproveitando esse texto, indicare-
mos uma música para nos dar um pou-

co de esperança e um “norte”. Essa
música chama-se “A Bússola” - Projeto
Carrossel e que no início diz: “Vai, tema
sem medo, a cada passo uma lição, a
bússola aponta para dentro para trans-
formar seu coração”.

Vamos levantar a bandeira da es-
perança, seguir o caminho para o nos-
so coração, nos melhoramos e ajudar
a mudar o mundo a nossa volta. So-
mos ainda, e seremos sempre, jovens
em busca do melhor. Nunca esqueça-
mos disso.

Nos veremos em breve!

M

  Evangelização Infantil

Indispensável acolher
cia, perceberá a mobilização de milha-
res de mensageiros, enviados de Deus,
com as respostas ou conselhos, com a
frase orientadora ou a palavra de ben-
ção que alcançarão a alma e o coração.

E para realmente ACOLHER utilizem
o que tiverem ao alcance: tecnologias
diversas, simples telefonemas ou visi-
tas aos lares, com distanciamento, mas
com visibilidade, munidos de impres-
sos com textos ou histórias sobre as li-
ções do Evangelho de Jesus.

Doe com amor o mínimo que pu-
deres, para que a criança possa viver e
aprender.

09 DE MAIO
HOMENAGEM AO

DIA DAS MÃES

RETRATO DE MÃE
Uma simples mulher existe, que

pela imensidão do seu amor, tem um
pouco de Deus; e pela constância de
sua dedicação, tem muito de anjo; que
sendo moça, pensa como uma anciã e,
sendo velha, age com as forças todas
da juventude; quando ignorante, me-
lhor do que qualquer sábio desvenda
os segredos da vida, e, quando sábia,
assume a simplicidade das crianças.
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  Artigo

Dia das Mães é uma
das datas comemorati-
vas mais importantes

no Brasil. Como o próprio nome
sugere, trata-se de uma data
que homenageia as mães e que
foi estabelecida no Brasil, de
maneira oficial, por um decre-
to emitido pelo presidente Ge-
túlio Vargas.

Sua origem moderna re-
monta aos Estados Unidos, no
começo do século XX. O Dia das
Mães, enquanto data comemo-
rativa, surgiu na primeira déca-
da do século XX, sendo criado
por Anna Jarvis, cujo intento
era homenagear a sua mãe,
Ann Jarvis, conhecida por rea-
lizar trabalho social com outras
mães, sobretudo no período
da Guerra Civil Americana. Po-
rém, essa característica de ho-
menagem aos poucos foi
perdendo importância, dando
lugar a uma festa extremamen-
te comercial, perdendo em ven-
das apenas para o Natal.

Nesse mundo consumista
em que estamos vivendo, ho-
menagear as mães de uma
maneira verdadeira e singela é
o objetivo dessa nossa página.

Começando por refletir so-
bre o que é ser mãe.

Já dizia o poeta: “Ser mãe é
padecer no paraíso”; é desdo-
brar fibra por fibra do seu ser
pelos filhos; mas isso é bonito,
mas não é a realidade. As mães
de hoje são bem mais do que
isso. São, na maioria das vezes,
a chefe da família, provendo o
sustento sozinha para os filhos,
tendo que dar o alimento, a
educação, o carinho, as brigas,
quando necessário, os princípi-
os religiosos; enfim tudo.

E o que dizer das avós, das
tias, das irmãs, que muitas ve-
zes tem que assumir essa ma-
ternidade. Tardia para avós, ou
precoce para irmãs; ou indese-
jada para tias que não tinham
feito essa opção.

Não quero com isso tirar o
brilho das justas homenagens,
quero apenas que as mães se-
jam vistas como elas são hoje.
Quando éramos pequenas, ou-
víamos várias vezes nossa mãe
dizer que as suas maiores ale-
grias eram exatamente o dia do
nascimento dos filhos. Pensa-
mos assim também. Entretan-
to, muitas há que não podem
“curtir” esse momento. Nesse
mundo de expiações e provas
em que estamos vivendo, pre-
senciamos muitos fatos que

não gostaríamos jamais de ter
vivido.

Sim, as mães são aquelas
que doam o corpo para gerar
outra vida, oportunizando aos
espíritos a chance de retornar
para prosseguir seu processo
evolutivo. São fonte de amor
inesgotável sendo capazes de
velar diuturnamente na cabe-
ceira do filho doente. Ou ter
uma paciência infinita para com
o filho rebelde, sempre buscan-
do orientá-lo para o caminho
do bem.

Sim, as mães são aquelas
que com um sorriso, um bei-
jo, um carinho, confortam,
consolam, curam todas as do-
res. São fortes como leoas,
mas frágeis como borboletas,
ao ver seu filho sofrer. São o
arrimo para todos os venda-
vais da vida.

Portanto, ao homenagear as
mães nesse mês de maio, re-
cordemos Maria, a mãe de Je-
sus, que soube ser a mais doce
das criaturas, e ao mesmo tem-
po a mais forte, suportando
passar por todos os percalços
da vida do seu Filho, sem nun-
ca esquecer que veio para ser a
mãe do Salvador, e que conti-
nua sendo a Mãe Santíssima,

HOMENAGEM ÀS MÃES
Maria Amélia de Souza Nunes

“Deus se revela em ti, no amor alto e perfeito,
Por isso, trazes, Mãe, nos recessos do peito,

A ternura sem par e a bondade sem limites.”
Carlos Bittencourt*

velando por todas as mães e
todos os filhos.

Cabe, pois a todos os filhos,
homenagear suas mães com
amor, respeito, carinho, doan-
do-lhes o coração, que o pre-
sente quando houver não seja

mais importante que o abraço
e o beijo carinhoso.

*Poema “Mater”, do Livro
“Mãe”, Espírito Carlos Bitten-
court, psicografia Francisco
Candido Xavier.
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